
 
 

 

A IGREJA DE CRISTO - UM POVO ALCANÇADO PELO EVANGELHO PARA UMA VIDA PRÁTICA DE 
TESTEMUNHO DA GRAÇA E DO PODER DE DEUS AO MUNDO 

Texto: 
“Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos e à comunhão, ao partir do pão e às orações.  Todos estavam 
cheios de temor, e muitas maravilhas e sinais eram feitos pelos apóstolos. Todos os que criam mantinham-
se unidos e tinham tudo em comum. Vendendo suas propriedades e bens, distribuíam a cada um conforme 
a sua necessidade. Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do templo. Partiam o pão em suas 
casas, e juntos participavam das refeições, com alegria e sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo 
a simpatia de todo o povo. E o Senhor lhes acrescentava todos os dias os que iam sendo salvos.” (Atos 2:42-
47) 
 
Meditação Bíblica: 

Em nossa série “Atos dos Apóstolos: porque o Reino de Deus cresce para a sua glória!”, já vimos que Atos 
nos encoraja a crescer em Cristo, pois apresenta o alcance universal da mensagem do Reino de Deus, 
destacando o poder de Deus em prepará-lo nesse mundo. A missão é de Deus e Ele é quem nos capacita para 
a missão. O que compete a nós é pregarmos com fidelidade o Evangelho de Cristo. 

Essa semana, em Atos 2:42-47, vimos o resultado da pregação de Pedro, ou seja, o crescimento da igreja de 
Cristo, que é a comunidade que anuncia ao mundo o rei e o seu reino a partir da vida prática do evangelho 
pelos seus membros. Aprendemos as características marcantes da primeira comunidade cristã que nos 
encoraja para a nossa vida cristã em nossos dias.  

E quais foram as características principais da igreja de Cristo recém-formada em Jerusalém que Lucas relatou? 

1. A igreja de Cristo vivia em unidade baseada na autoridade da Palavra de Deus, na oração e no 
compartilhamento da sua nova identidade espiritual. (2:42-43) 

O ensino e o aprendizado da Palavra de Deus é uma marca essencial da igreja de Cristo. Os apóstolos 
foram homens capacitados pelo Espírito Santo para ensinarem tudo aquilo que haviam recebido de Jesus 
Cristo (João 14:26; 15:26-27; 16:13) e, por isso, o que ensinavam eram a Palavra de Deus. 

A dedicação dos primeiros crentes ao ensino dos apóstolos merece a nossa atenção, pois essa perseverança 
revelou que estavam comprometidos em aprender a viver a vida com Jesus Cristo, para agradá-lo e honrá-
lo. Isso nos ensina uma realidade da vida cristã: a igreja que foi alcançada pelo ensino da Palavra é a igreja 
que é mantida pelo ensino da Palavra. 

Outra marca da igreja de Cristo é o encorajamento mútuo entre os crentes, que compartilhavam o 
aprendizado da Palavra de Deus, incentivavam uns aos outros na obediência à Palavra, inclusive na 
celebração da Ceia do Senhor e nas intercessões uns pelos outros. 

Não vemos no primeiro ajuntamento cristão espaço para eventos motivacionais para manterem os crentes 
reunidos. O que vemos são os crentes reunidos para compartilhar a fé uns com os outros, o incentivo à 
obediência à Palavra, tendo relacionamentos que trazem à memória os ensinos de Jesus Cristo, a 
esperança em Cristo, à busca em oração pelo cumprimento da vontade de Deus em suas vidas. Aqui nós 
aprendemos outra realidade da vida cristã: a igreja que foi alcançada e sustentada pelo ensino da Palavra 
é a igreja que tem relacionamentos encorajados pela observação da Palavra. 

Quando lemos que “Todos estavam cheios de temor, e muitas maravilhas e sinais eram feitos pelos 
apóstolos.” (v.43) vemos que os crentes foram impactados pela ação de Deus no meio deles, trazendo 



 
 

 

novas vidas para a igreja e transformando-as pelo ensino e a vivência da Palavra de Deus. Isso nos ensina 
outra realidade da vida cristã: a igreja que foi alcançada e encorajada em seus relacionamentos pela 
Palavra é a igreja que é impactada pela ação de Deus em seu meio. 

E quais foram outras características da igreja de Cristo relatadas por Lucas? 

2. A igreja de Cristo, além da sua fé e nova identidade espiritual em Cristo, também compartilhava 
seus bens em cuidado uns dos outros. (2:44-45) 

O desprendimento pessoal pelo cuidado uns dos outros é outra marca da igreja de Cristo. Colocar-se à 
disposição para amparar e o solicitar auxílio para ser amparado revelam o desprendimento do orgulho 
entre os crentes. Os crentes da igreja primitiva estavam tão desprendidos de seus interesses e orgulhos 
pessoais que “vendiam suas propriedades e bens, distribuíam a cada um conforme a sua necessidade.” 
(v.45).  

O que significa ter tudo em comum? Como nós, crentes de hoje, podemos viver em semelhança aos crentes 
do início da igreja? Isso não significa e não tem relação alguma com o comunismo. A vivência do Evangelho 
jamais foi uma obrigação de vender tudo o que tem e repartir com os menos favorecidos; jamais foi um 
assistencialismo e sustento fácil de oportunistas; nem mesmo defendeu que todos devem ter as mesmas 
condições socioeconômicas, já que isso é natural das diferenças pessoais, de escolhas e de decisões. O 
princípio que Jesus Cristo trouxe para os seus discípulos e que o Espírito Santo capacita a igreja viver é 
o do desprendimento pessoal e material em favor do crescimento do Reino de Deus. Aqui nós 
aprendemos mais outra realidade da vida cristã: a igreja que foi alcançada e sustentada pelo ensino da 
Palavra é a igreja que tem membros que cuidam uns dos outros e servem uns aos outros em suas 
necessidades. 

E quais foram outras características da igreja de Cristo que Lucas relatou? 

3. A igreja de Cristo, a partir do seu modo de vida piedoso, chamou a atenção dos incrédulos que se 
converteram a Cristo e se uniram aos salvos da ira de Deus. (2:46-47) 

Os versos finais (v. 46-47) reforçam a alegria prática que os crentes da igreja primitiva tinham em conviverem 
uns com os outros como família de Cristo. A prática constante do culto, da vivência do ensino do evangelho, 
do louvor e da adoração da igreja; o desprendimento pessoal e o compartilhamento comum entre os crentes, 
foram um testemunho tão impactante para os incrédulos que cada vez mais eram salvos da ira de Deus. 

O que levou os crentes a desenvolverem essa prática religiosa tão impactante? Os crentes estavam 
experimentando a graça de Deus, estavam presenciando o cumprimento da oração sacerdotal de Jesus Cristo 
por sua igreja “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade... para que todos sejam um, Pai, como tu 
estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste.” 
(João 17:17-21). A graça de Deus pelo enchimento do Espírito Santo é a causa da unidade e da comunhão 
que a igreja experimentou no seu início. 

Perguntas para a minha reflexão 

• Confio de que eu posso viver da mesma maneira do que aqueles crentes do início da igreja pelo 
enchimento do Espírito Santo a partir da Palavra de Deus, da oração, do compromisso pessoal com os 
ajuntamentos da igreja? 

• Se confio, como tem sido a minha prática de relacionamento com a Palavra de Deus e com o povo de 
Deus?  



 
 

 

• Sou alguém que tem demonstrado desprendimento pessoal e material para ver a minha igreja local e 
o Reino de Deus crescendo a partir de nosso testemunho? 

Aplicação Pessoal 

• Ouça novamente durante a semana a meditação bíblica “A igreja de Cristo: um povo alcançado pelo 
evangelho para uma vida prática de testemunho do poder e da graça de Deus ao mundo!”. 

• Priorize estar nos encontros da igreja para aprender e compartilhar o ensino bíblico e a estudar a 
Bíblia pessoalmente. 

• Avalie constantemente se tem buscado acumular mais do que é necessário para a provisão da sua 
vida e família, o que inclusive tira o seu tempo de envolvimento com a igreja do Senhor e suas 
necessidades. 

• Busque ser fiel nas ofertas e dízimos, contribuindo com aquilo que é coerente aos seus ganhos 
pessoais. 

Oração Pessoal: Deus, obrigado por pertencer a sua igreja! Peço-lhe que me ajude a estar cheio do Espírito 
Santo. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 

enfermos.

 


